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Resumo 

zur Nedden, Ana Gabriela Pilla; Carvalho, Márcio da Silveira. Análise do 
processo de quebra de gotas de uma emulsão óleo-água no escoamento 
entre discos paralelos. Rio de Janeiro, 2010. 89 p. Dissertação de Mestrado 
- Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

A produção de petróleo é geralmente acompanhada pela produção de água, 

que pode estar presente sob forma livre e emulsionada.  As emulsões podem ser 

encontradas em quase todas as fases de produção: nos reservatórios, nos poços 

produtores, nas facilidades de produção, nos dutos de transporte, no 

processamento e no armazenamento O sistema de Bombeio Centrifugo Submerso 

(BCS) é um dos métodos utilizados na indústria para a elevação de petróleo para 

campos localizados tanto em terra como em mar. Ainda que seja o método de 

elevação artificial mais apropriado para a produção de petróleo quando há elevada 

produção de água, a eficiência da bomba é bastante reduzida quando há manuseio 

de misturas de água e óleo e a formação de emulsões.Este trabalho teve como 

objetivo uma primeira contribuição ao estudo do cisalhamento aos quais os 

fluidos estão expostos durante a passagem por um estágio de uma Bomba 

Centrífuga Submersa e seus efeitos no grau de emulsificação da mistura de água e 

óleo. Foi construído um aparato experimental composto por dois discos, um 

giratório e um fixo. Ao escoar através destes a mistura de fluidos sofre 

deformação cisalhante e extensional e seu grau de emulsificação, isto é, tamanho 

médio e distribuição dos diâmetros de bolhas, é medido a montante e a jusante do 

dispositivo.  

 

Palavras-chave 
Emulsão; quebra de gotas; petróleo. 
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Abstract 

Pilla zur Nedden, Ana Gabriela; Carvalho, Márcio da Silveira (Advisor). An 
analysis of the drop breakup process in an oil in water emulsion flowing 
between parallel disks Rio de Janeiro, 2010. 89 p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

Oil production is usually associated with the production of water, which 

may be found as a continuous phase or as a dispersed phase, in emulsions. 

Emulsions may be found in almost all the production stages: in reservoirs, 

production wells, production facilities, pipelines, in processing and in storage. The 

Electric Submersible Pump (ESP) is one of the methods employed in the industry 

to lift oil from fields located on land as well as at sea. Though this is the most 

appropriate artificial lift method for oil production when a considerable amount of 

water is produced, a pump’s efficiency is a greatly reduced when mixtures of 

water and oil are handled and emulsions begin to form. This paper intends to 

study the shearing imposed to fluids when flowing through a stage in a Electric 

Submersible Pump, and its effects in the degree of emulsification of the water and 

oil mixture. An experimental device was assembled consisting in two disks, one 

that spins and the other fixed. When flowing through them, a mixture of fluids is 

subjected to shearing and extensional deformation, and its degree of 

emulsification, i.e.: the average size and the bubble diameter distribution, may be 

measured upstream and downstream from the device.  

 

 

Keywords 
Emulsion, drop breakup, shearing rate. 
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TWe :  número de Weber do tanque/ do dispositivo[1]; 
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cµτ :  força externa viscosa [L-1MT-2]; 
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Siglas 
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